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Resumo: O indivíduo com hipertensão arterial necessita ter autonomia e criticidade 

diante das inúmeras mudanças e hábitos no seguimento terapêutico, por isso são 

relevantes as ações de educação em saúde fundamentadas em referenciais que valorizem 

essas características. Objetivou-se avaliar o impacto de ações de educação em saúde com 

metodologia problematizadora na adesão ao tratamento de pessoas com hipertensão. 

Estudo quase-experimental que está sendo realizado em uma unidade da Estratégia Saúde 

da Família do município de Crato-CE, com 23 indivíduos que não aderem ou aderem de 

forma parcial ao tratamento da hipertensão. Os participantes têm entre 30 a 80 anos, a 

maioria do sexo feminino, média de diagnóstico da hipertensão há cinco anos e alguns 

com histórico de infarto agudo do miocárdio. Foi aplicada uma estratégia educativa 

chamada arco de Maguerez, para resolucionar o principal problema envolvido na adesão 

e suas necessidades de saúde. Como causas do problema, destacou-se a falta de orientação 

por uma equipe multiprofissional. Posteriormente, os participantes construíram uma 

intervenção, sendo escolhida a formação de um grupo que se reunisse semanalmente e 

que tivesse uma abordagem multiprofissional. Construiu-se junto aos indivíduos um 

cronograma de funcionamento do grupo, onde ocorreria nas quartas-feiras, das 16 às 17 

horas, em um espaço cedido por uma escola dentro do território da unidade de saúde. As 

ações são desenvolvidas por voluntários dos cursos de Enfermagem, Nutrição, 

Fisioterapia, Educação Física e Massoterapia e a participação de um cirurgião dentista. 

Mesmo ainda em fase de conclusão, percebe-se que ações educativas embasadas na 

problematização, ou melhor, tendo como espelho os métodos educativos de Paulo Freire, 

podem levar ao desenvolvimento da autonomia do indivíduo com hipertensão. Assim 

como também, uma abordagem multiprofissional proporciona a troca de saberes e a 

capacidade de perceber, intervir e se empoderar nas várias dimensões do indivíduo. 
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